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Médico Psiquiatra

NÍVEL SUPERIOR

CARGO:

EXAME GRAFOTÉCNICO:
(Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas)

“Oh, Guarabira! Centenária e berço de cultura !”

01

       Observe se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas. Caso existam, comunique imediatamente ao Fiscal de 
Sala.
02

      Verifique se os dados existentes na Folha de Respostas conferem com os dados do Cartão de Inscrição.03

       Esta Prova tem duração de 4 (quatro) horas. Não é permitida a saída do candidato antes de esgotado o tempo mínimo de 2 
(duas) horas.
04

      É vetado, durante a prova, o intercâmbio ou empréstimo de material de qualquer natureza entre os candidatos, bem como o 
uso de celulares, calculadoras e/ou qualquer outro tipo de equipamento eletrônico. A fraude, ou tentativa, a indisciplina e o 
desrespeito às autoridades encarregadas dos trabalhos são faltas que eliminam o candidato.

05

      Assine, ao sair da sala, a Lista de Presença e entregue o seu Caderno de Prova e a Folha de Respostas, devidamente 
assinados, ao Fiscal de Sala. O Candidato poderá destacar o gabarito rascunho da última folha da prova, e levá-lo para sua 
conferência.

06

INSTRUÇÕES:

 
 
 PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA - PB 
 

      Verifique se este caderno de provas contém 40 (quarenta) questões de múltipla escolha, sendo Português de 01 a 15, 
Raciocínio Lógico de 16 a 25 e Conhecimentos Específicos de 26 a 40.





PORTUGUÊS
Leia o texto 1 e responda as questões de 1 a 3. Compare os textos 1 e 2 para responder à questão 4.

TEXTO 1

Andarilho beija-flor
(Composição: Marquinhos da Serrinha/ Intérprete: Flávio José)

Eu não creio que somente palavras me façam viver
Nem que os sonhos perdidos me impeçam de sentir prazer
Nada quanto sonhei ou que fiz e errei foi em vão
Eu prefiro escutar o que pede esse meu coração

Eu não posso negar que ainda sofro lembrando você
E que, às vezes, faz mal um só peito tentando querer
Mas também superei pra mim mesmo e parei de sonhar
E aprendi que, quem ama, é preciso primeiro se amar

Não mudo, não! 
Meu coração me fez assim,
Me ensinou gostar de mim, deu mais sentido em meu viver
Prefiro ser um andarilho beija-flor
Pra que vou dar o meu amor pra quem sequer amor quer ter?
(Fonte: https://www.letras.mus.br/flavio-jose/andarilho-beija-flor/)

TEXTO 2

Codinome beija-flor
(Composição: Agenor Neto / Jose Neves / Reinaldo Arias; Intérprete: Cazuza)

Pra que mentir, fingir que perdoou
Tentar ficar amigos sem rancor
A emoção acabou
Que coincidência é o amor
A nossa música nunca mais tocou

Pra que usar de tanta educação
Pra destilar terceiras intenções
Desperdiçando o meu mel
Devagarinho, flor em flor
Entre os meus inimigos, beija-flor

Eu protegi teu nome por amor
Em um codinome, Beija-flor
Não responda nunca, meu amor (nunca)
Pra qualquer um na rua, Beija-flor

Que só eu que podia
Dentro da tua orelha fria
Dizer segredos de liquidificador

Você sonhava acordada
Um jeito de não sentir dor
Prendia o choro e aguava o bom do amor
Prendia o choro e aguava o bom do amor
(Fonte: https://www.letras.mus.br/cazuza/468416/)

1ª QUESTÃO
A figura de linguagem que melhor representa o título da canção  é:Andarilho beija-flor

a) .Antítese

b) Elipse.

c) Antonomásia.

d) Catacrese.

e) Metáfora.
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2ª QUESTÃO

Ainda sobre , é CORRETO afirmar:Andarilho beija-flor

a) .O tipo textual narrativo pode ser encontrado na última estrofe

b) Na segunda estrofe da canção, predomina o tipo textual descritivo.

c) Trata-se de uma canção que retrata a superação de uma decepção amorosa, a qual é representada pela conquista do amor próprio 

pelo eu lírico. 

d) O texto se caracteriza por uma reflexão pessoal do eu lírico, não havendo qualquer interlocutor para ele. 

e) De acordo com os dois últimos versos da canção, é possível afirmar que o eu lírico insiste em dedicar o seu amor à mesma pessoa que 

o fez sofrer.

3ª QUESTÃO

Considerando a regência verbal em , analise as proposições abaixo e coloque  para as verdadeiras e  para as Andarilho beija-flor V F

falsas.

(    ) O verbo “impedir” é usado corretamente na letra da música, apresentando uma regência bitransitiva.

(    ) No sentido de “recordar”, o verbo lembrar é pronominal e necessita da preposição “de”. Por isso, se usada a norma culta, o verso 

apresentaria a regência: “Eu não posso negar que ainda sofro me lembrando de você”.

(    ) Na canção, o uso de “superar” como verbo intransitivo, em “Mas também superei pra mim mesmo” está de acordo com a norma 

culta.

Marque a alternativa que contém a sequência CORRETA de preenchimento dos parênteses:

a) .V, F e V

b) F, F e F.

c) F, F e V.

d) V, V e F.

e) V, V e V.

4ª QUESTÃO

Comparando as letras das canções  e , é CORRETO afirmar:Andarilho beija-flor Codinome beija-flor

a) .“Andarilho beija-flor” e “Codinome beija-flor” são expressões sinônimas

b) A figura do beija-flor é representativa do eu lírico de ambas as canções.

c) Codinome beija-florNa segunda estrofe de , os inimigos com quem o beija-flor desperdiça o mel são as pessoas com “terceiras 

intenções”.

d) Na canção interpretada por Flávio José, a figura do beija-flor simboliza uma pessoa que pode se envolver amorosamente com outras 

pessoas, após o término de uma relação. Na canção interpretada por Cazuza, o beija-flor já se envolveu com outras pessoas. 

e) Andarilho beija-flor Codinome beija-florA canção  pode ser considerada um plágio da canção , uma vez que esta foi gravada muito 

antes daquela.

Leia o texto  e responda às questões de 5 a 8.3

TEXTO 3

“Um dos fatos mais lamentáveis da nossa história pós-redemocratização”

O professor de direito constitucional da PUC, Marcelo Figueiredo, disse neste sábado à rádio Jovem Pan que a censura imposta à 

Crusoé O Antagonista  e a fere a democracia.

“O episódio é um precedente perigoso para a liberdade de imprensa porque se cada ministro se sentir agravado com uma reportagem e 

mandar cassar o veículo de comunicação, nós voltamos a um Estado ditatorial, antidemocrático”, afirmou.

“A censura ao site Antagonista e à revista Crusoé entrará como um dos fatos mais lamentáveis da nossa história pós-redemocratização. 

Por outro lado, tem que se celebrar. A mobilização da sociedade e o posicionamento certeiro de ministros do Supremo que discordam 

do conjunto de absurdos que têm sido praticados.”
(Fonte: https://www.oantagonista.com/brasil/um-dos-fatos-mais-lamentaveis-da-nossa-historia-pos-redemocratizacao/)
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5ª QUESTÃO

Acerca da notícia acima, analise as proposições abaixo e coloque (V) para as verdadeiras e (F) para as falsas.

(    ) A presença das aspas na manchete da notícia e nos seus dois últimos parágrafos é um recurso utilizado pelo jornalista para separar 

a sua voz da voz do professor de Direito.

(    ) Ao se observar a manchete da notícia e o primeiro parágrafo do texto, compreendemos que a coesão textual se constrói a partir da 

relação catafórica entre “Um dos fatos mais lamentáveis” e “[...] “a censura imposta à Crusoé e a O Antagonista [...]”.  

(    ) Observando apenas o título da notícia, ainda que o leitor não possua um conhecimento prévio sobre o que são “Crusoé” e “O 

Antagonista”, compreende-se que são meios de difusão da informação, a partir da relação anafórica entre esses termos e os termos 

“liberdade de imprensa”, “reportagem” e “veículo de comunicação”, que ajudam a construir o enunciado do segundo parágrafo.  

Marque a alternativa que contém a sequência CORRETA de preenchimento dos parênteses:

a) . V, F e V

b)  F, F e V.

c) V, V e F.

d) F, V e F.

e) V, V e V.

6ª QUESTÃO

Considerando o período: “O episódio é um precedente perigoso para a liberdade de imprensa porque se cada ministro se sentir 

agravado com uma reportagem e mandar cassar o veículo de comunicação, nós voltamos a um Estado ditatorial, antidemocrático”, 

assinale a alternativa CORRETA:

a) .Segundo o Novo Acordo Ortográfico, a escrita correta de “antidemocrático” seria: “anti-democrático”

b) O pronome pessoal do caso reto “nós”, na última oração do período, refere-se apenas ao professor de Direito e ao jornalista que 

escreveu a matéria.

c) Seguindo a norma culta, a pontuação correta do período seria: “O episódio é um precedente perigoso para a liberdade de imprensa, 

porque, se cada ministro se sentir agravado com uma reportagem e mandar cassar o veículo de comunicação, nós voltamos a um 

Estado ditatorial, antidemocrático”.

d) A escrita de “Estado” com letra maiúscula exige, segundo a norma culta, que se escrevam “ditatorial” e “antidemocrático” com 

letras maiúsculas.

e) Há problemas ortográficos em “cassar”, que deveria ser escrito “caçar”.

7ª QUESTÃO

Marque a alternativa que melhor representa uma PARÁFRASE do trecho: “O professor de direito constitucional da PUC, Marcelo 

Figueiredo, disse neste sábado à rádio Jovem Pan que a censura imposta a e a fere a democracia”Crusoé O Antagonista 

a) Crusoé O Antagonista .e  são alvos de censura neste sábado, segundo a rádio Jovem Pan

b) Crusoé O Antagonista e  respondem à censura imposta por professor de direito da PUC.

c) Crusoé O AntagonistaRádio Jovem Pan defende a censura imposta à  e a .

d) Marcelo Figueiredo, jurista brasileiro, defendeu, neste sábado, que é preciso combater a censura à rádio Jovem Pan.

e) Imposição de censura a dois importantes veículos de comunicação reacende a discussão sobre a preservação da democracia no país, 

segundo Marcelo Figueiredo, professor de direito da PUC. 
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8ª QUESTÃO
Leia novamente o último parágrafo do Texto :3

“A censura ao site Antagonista e à revista Crusoé entrará como um dos fatos mais lamentáveis da nossa história pós-redemocratização. 
Por outro lado, tem que se celebrar. A mobilização da sociedade e o posicionamento certeiro de ministros do Supremo que discordam 
do conjunto de absurdos que têm sido praticados”. Escolha, dentre as alternativas abaixo, a que melhor representa a reescrita do 
parágrafo acima, de acordo com a norma culta:
 

a) A censura ao site Antagonista e à revista Crusoé entrarão como um dos fatos mais lamentáveis da nossa história pós-

redemocratização. De outro modo, é necessário celebrar: a mobilização da sociedade e o posicionamento certeiro de ministros do 

Supremo que discordam do conjunto de absurdos que têm sido praticados.

b) A censura ao site Antagonista e à revista Crusoé entrará como um dos fatos mais lamentáveis da nossa história pós-

redemocratização. Em contrapartida, é preciso celebrar a mobilização da sociedade e o posicionamento certeiro de ministros do 

Supremo que discordam do conjunto de absurdos que têm sido praticados.

c) A censura ao site Antagonista e à revista Crusoé se inscreverá como um dos fatos mais lamentáveis da nossa história pós-

redemocratização. Portanto, tem que se celebrar. A mobilização da sociedade e o posicionamento certeiro de ministros do Supremo 

que discordam do conjunto de absurdos que têm sido praticados.

d) A censura ao site Antagonista e à revista Crusoé entrará como um dos fatos mais lamentáveis da nossa história pós-

redemocratização. De outra forma, é importante celebrar: a mobilização da sociedade e o posicionamento certeiro de ministros do 

Supremo que discordam do conjunto de absurdos, que têm sido praticados.

e) A censura ao site Antagonista e à revista Crusoé imergiu como um dos fatos mais lamentáveis da nossa história pós-

redemocratização. De qualquer maneira, é preciso celebrarem a mobilização da sociedade e o posicionamento certeiro de ministros 

do Supremo que discordam do conjunto de absurdos que tem sido praticados.

Leia o texto abaixo e analise as lacunas.

TEXTO 4

“Menino foge de casa em Curitiba, burla segurança de aeroporto e voa até Congonhas, em São Paulo [...] O menino, _____________ só 
foi abordado _____________ chegou a São Paulo, no desembarque, fugiu de casa depois de ter tirado notas baixas na escola. O garoto 
havia falsificado a assinatura dos pais no boletim e, quando a professora descobriu, ele acabou sendo suspenso. Para evitar o confronto 
com os pais, ele foi até o aeroporto, se misturou com uma família e embarcou no avião, _____________ tinha assentos disponíveis. Ele 
foi abordado em Congonhas pois, _____________ desembarcar, não sabia para _______________ ir. [...]”.
(Fonte: Yahoo Notícias. Disponível em: https://br.yahoo.com/noticias/menino-foge-de-casa-em-curitiba-burla-seguranca-de-aeroporto-e-voa-ate-congonhas-em-
sao-paulo-174241876.html)

9ª QUESTÃO
Em sequência, as expressões que completam as lacunas do Texto 4 acima são:

a) que, quando, que, ao, onde. d) que, onde, o qual, ao, aonde.

b) e) o qual, onde, que, para, onde.o qual, logo que, que, para, aonde. 

c) que, assim que, cujo, para, onde.

Leia o texto abaixo e responda à questão 10.

TEXTO 5
10ª QUESTÃO
Analise as proposições abaixo sobre a conversa do texto 5, desenvolvida no aplicativo 
Whatsapp:

I- No período: “Ah, estudando muito, em breve serei a mais boa dentista de Vitória, e 

você?”, a relação sintática que predomina entre as duas orações é de contraste.

II- O humor do texto é provocado pela paronímia que se constrói com a palavra 

“residência”.

III- Trata-se de uma conversa informal, portanto percebe-se facilmente a variação 

linguística no texto.

É CORRETO o que se afirma em:

a) III. d) II e III.

b) e) I e III.I, II e III. 
c)  I e II.

(Fonte: conversas de whatsapp–Pesquisa google)
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Leia o texto abaixo e responda às questões  e .11 12

TEXTO 6

11ª QUESTÃO
Com base na compreensão do texto, analise as proposições a seguir e atribua  para as verdadeiras e  para as falsas.V F

(    ) Quanto ao gênero textual, trata-se de um anúncio publicitário e, portanto, visa a vender um produto.
(    ) Na oração “Denuncie o abuso”, o tipo textual predominante é o injuntivo.
(    ) O texto não apresenta coesão, uma vez que carece de conectivos entre as orações. 

Assinale a alternativa que contém a sequência CORRETA de preenchimento dos parênteses:

a) .V, F e V

b) F, V e F.

c) F, V e V.

d) F, F e V.

e) V, V e F.

12ª QUESTÃO
Ainda em relação ao texto 6, assinale a alternativa CORRETA:

a) O abuso a que se refere a oração “Denuncie o abuso” não é necessariamente atrelado ao abuso contra mulheres.

b) O pronome pessoal “Ele”, na oração: “Ele quase te despiu com os olhos?”, aponta para um referente fora do texto, representado, 

nesse contexto, por todos os homens que cometem violência contra mulheres.

c) A oração “Não é não”, estampada na mão da mulher da imagem, não produz sentido, portanto é incoerente. 

d) Na oração “Denuncie o abuso”, a pessoa que é convocada a denunciar o abuso é o próprio “Ele” da oração: “Ele quase te despiu com 

os olhos?”

e) Na oração: “Ele quase te despiu com os olhos?”, é possível observar um paradoxo.

DENUNCIE O ABUSO
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Leia o texto abaixo e responda às questões de 13 a 15.

TEXTO 7

 

 

13ª QUESTÃO

Analise as afirmações abaixo acerca doTexto  e coloque  para as verdadeiras e as para as falsas:7 V F 

(    ) Predomina o tipo textual dissertativo-argumentativo, uma vez que a autora expõem o tema do direito à cidade e defende um ponto 

de vista sobre ele. 

(    ) A problematização do tema encontra-se principalmente no primeiro parágrafo, que é propositivo, ou seja, visa a apresentar ao 

leitor que o direito à cidade, cujo conceito é exposto a partir da Constituição Federal, é da incumbência de diversos atores sociais.

(    ) No período: “O acesso à moradia, mesmo sendo um direito reconhecido no ordenamento jurídico não é uma realidade para todos” 

(L.6 e 7), não há problema de pontuação.

A sequência que preenche CORRETAMENTE as lacunas é:

a) . d) V, V e F. F, V e F

b)  e) V, F e V. F, F e V.

c) V, F e F.
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30

Precisamos falar sobre o direito à cidade

por Mariana de Freitas e Souza para o Portal Geledés - 22/04/2019

Sob a ótica constitucional, o conceito de direito à cidade está relacionado a construção de direitos relativos à moradia 

e ao meio ambiente sustentável, assim, discutir esse tema é de fundamental importância para a classe trabalhadora e deve ser 

responsabilidade de todos os lados: gestores, urbanistas, sujeitos jurídicos, incorporadores, mercado, sociedade.

O acesso à moradia, mesmo sendo um direito reconhecido no ordenamento jurídico não é uma realidade para todos. 

Segundo pesquisa da Fundação João Pinheiro, o Brasil possui mais de 6,9 milhões de famílias sem habitação e nesse cenário há 

cerca de 6,05 milhões de imóveis desocupados. Essa situação evidencia que o poder público muitas vezes está alheio às 

dinâmicas sociais, a preocupação com os direitos humanos no discurso dos gestores, fica apenas nisso: no discurso. Quando 

analisadas as desigualdades sob a perspectiva de gênero e raça, podemos notar vários desafios para a autonomia e o exercício 

de direitos. De acordo com Censo de 2010, estima-se que 11,4 milhões de brasileiros vivam em favelas (aproximadamente 6% 

da população) e esses moradores também são maioria pretos ou pardos (68%).

Os movimentos sociais se constituem como um importante espaço no processo de luta pela constituição desse direito. 

A narrativa dada pela grande imprensa, como forma de acionar demandas repressivas, não é novidade. Ao contrário do que é 

apresentado, tais movimentos são formados pela resistência de trabalhadores(as) que estão no espaço periférico e que 

conhecem no dia a dia a ausência do Estado no que diz respeito à provisão de infraestrutura e serviços públicos básicos, 

enquanto as áreas centrais ou nobres da cidade recebem investimentos privados como públicos, em um processo contínuo de 

reprodução do capital. Como afirma Harvey:

O direito à cidade significa o direito de todos nós a criarmos cidades que satisfaçam as 

necessidades humanas, as nossas necessidades (…) O direito à cidade não é simplesmente o 

direito ao que já existe na cidade, mas o direito de transformar a cidade em algo radicalmente 

diferente, quando eu olho para a história, vejo que as cidades foram regidas pelo capital, mais 

que pelas pessoas. Assim, nessa luta pelo direito à cidade haverá também uma luta contra o 

capital. (HARVEY, 2011, p. 1).

Neste processo de produção espacial, evidencia-se a associação entre o capital imobiliário e o Estado com o intuito de 

viabilizar interesses privados e não por iniciativa voltada à melhoria dos serviços públicos e infraestrutura urbana para a 

população, o que gera variadas consequências sociais e tende a se acentuar no governo vigente.

Por fim, nos cabe buscar apreender as características da nossa formação sócio-histórica sob o modo de produção 

capitalista que materializa hierarquizações bem como nesse contexto entender a atuação dos movimentos sociais, enquanto 

espaço de resistência política no que se refere à luta pela garantia de direitos e exercício da cidadania em termos de políticas 

públicas, pela efetivação da mobilidade urbana, à proteção ambiental e demais usos de utilidade pública e interesse social do 

espaço, afinal “o direito à cidade não é um presente”. (HARVEY, 2013, p. 43).
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14ª QUESTÃO
Releia o texto e analise as proposições seguintes:

I- A oração: “Assim, nessa luta pelo direito à cidade haverá também uma luta contra o capital (L. 30).”, é conclusiva em relação às 

anteriores, visto que arremata o ponto de vista defendido pelo autor.

II- No período: “O direito à cidade não é simplesmente o direito ao que já existe na cidade, mas o direito de transformar a cidade em 

algo radicalmente diferente” (L. 26), a segunda oração apresenta uma relação sintática de consequência em relação à primeira.  

III- Quando analisadas as desigualdades sob a perspectiva de gênero e raçaEm “ , podemos notar vários desafios para a autonomia 

e o exercício de direitos (L. 11).”, a oração destacada introduz uma relação sintática de temporalidade. 

IV- que satisfaçam as necessidades humanasNo período: “O direito à cidade significa o direito de todos nós a criarmos cidades , as 

nossas necessidades (...)” (L.24), a oração destacada em negrito é explicativa em relação à oração anterior.

Quanto às relações sintáticas entre as orações do referido trecho, é CORRETO o que se afirma em:

a) .I e III

b) I.

c) I e II.

d) I, II, III e IV 

e) III e IV.

15ª QUESTÃO
Assinale a alternativa que melhor representa a adequação à norma culta dos trechos do texto 7, com relação à pontuação e à 
concordância verbal:

a) “Essa situação evidencia que o poder público muitas vezes está alheio às dinâmicas sociais; a preocupação com os direitos 

humanos no discurso dos gestores fica apenas nisso: no discurso.”

b) evidenciam-se“Neste processo de produção espacial,  a associação entre o capital imobiliário e o Estado, com o intuito de 

viabilizar interesses privados, e não por iniciativa voltada à melhoria dos serviços públicos e infraestrutura urbana para a população 

[...]”

c) está“Ao contrário do que é apresentado tais movimentos são formados pela resistência de trabalhadores(as) que  no espaço 

periférico e que  no dia a dia a ausência do Estado [...]” conhece

d) cabe-nos apreenderem“Por fim,  buscar  as características da nossa formação sócio-histórica sob o modo de produção capitalista, 

que  hierarquizações [...]” materializam

e) estimam-seDe acordo com Censo de 2010,  que 11,4 milhões de brasileiros vivam em favelas (aproximadamente 6% da 

população), e esses moradores também são, na maioria, pretos ou pardos (68%).

16ª QUESTÃO

Sônia, Jaqueline e Tatiana são mães de Augusto, Rafael e Eduardo, não necessariamente nessa ordem. Elas moram no mesmo 
condomínio e resolveram organizar uma tarde no parque com seus filhos. No dia do passeio, cada uma levou um lanche (melancia, 
iogurte e biscoito) e, ao chegarem no parque, cada uma das crianças sugeriu uma brincadeira (esconde-esconde, telefone sem fio e 
amarelinha). Sabe-se que:

- A mulher que levou iogurte é mãe da criança que sugeriu telefone sem fio;

- Rafael não é filho de Tatiana;

- A mãe de Augusto levou melancia;

- A mãe da criança que sugeriu brincar de esconde-esconde não levou biscoito;

- O filho de Jaqueline não sugeriu amarelinha.

Logo, é CORRETO afirmar que:

a) .Sônia sugeriu amarelinha

b) Eduardo, que é filho de Tatiana, sugeriu brincar de telefone sem fio.

c) Jaqueline levou melancia.

d) A mãe de Rafael, que é Eduarda, levou iogurte.

e) A mãe de Augusto, que é Sônia, levou melancia.

RACIOCÍNIO LÓGICO
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17ª QUESTÃO

Se V representa a verdade e F a falsidade, analise os valores 
lógicos ocultos da última coluna da tabela-verdade abaixo.

Indique a alternativa que responde CORRETAMENTE:

a) d) V, F, V, V e F.F, V, V, V e F. 
b) e) V, V, V, V e V.V, V, V, F e F. 
c) V, V, V, V e F.

18ª QUESTÃO

A Polícia Militar (PM) de uma cidade de Minas Gerais verificou 
que vários moradores da cidade estavam sendo vítimas de 
estelionatários e caindo em golpes, como, por exemplo, o 
“Sequestro Virtual”, com o qual o infrator finge que algum 
parente da vítima foi sequestrado e, surpreendida pela notícia, a 
vítima faz o pagamento exigido na ligação e/ou mensagens 
recebidas para que o parente seja liberado. A PM, então, decidiu 
alertar a população sobre esses golpes e emitiu o seguinte alerta:

“Se receber uma ligação de um número que você não conhece, 
não forneça seu nome nem o número de sua conta bancária.”

Com a informação, Francisco, morador da cidade, assustado com 
a situação, decidiu acatar o conselho da PM. Ao receber uma 
determinada ligação, Francisco forneceu sua conta bancária à 
pessoa que estava do outro lado da linha. É possível afirmar 
logicamente que Francisco

a) conhecia o número de telefone da pessoa que estava ligando 
para ele.

b) também forneceu seu nome.

c) forneceu sua conta, mas não disse o seu nome.

d) não conhecia o número de telefone da pessoa que estava 
ligando para ele.

e) não disse o seu nome, pois conhecia o número de telefone da 
pessoa que estava ligando para ele.

19ª QUESTÃO

Segundo a Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos 
(EFSA), uma dose de 300 mg de cafeína ao dia pode ajudar a 
melhorar o rendimento de atividades físicas e intelectuais. A 
xícara de café da casa de Juliana contém 147 mg de cafeína. 
Quando Juliana toma uma xícara de café em sua casa, qual é o 
percentual de cafeína da dose diária recomendada pela EFSA que 
ela está ingerindo?

a) 51%
b) 47%
c) 48%
d) 50%
e) 49%

P Q R S P ® Q Ú R « S Ù ~ P ® R  
V V F V  
F V F F  
V F F F F 
F F V V  
V F V F  
F V F V  

 

20ª QUESTÃO

Classifique cada uma das afirmativas a seguir como verdadeira 
(V) ou falsa (F).

(    ) p q Chama-se de conjunção de duas proposições e a 
proposição cujo valor lógico é a verdade quando as 
proposições e são ambas verdadeiras e a falsidade nos p q 
demais casos.

(    ) p ↔ q  p → q  ˄ q → pA bicondicional e a conjunção (  )  ( ) são 
proposições compostas equivalentes.

(    ) T C Se é uma tautologia e é uma contradição, então a 
disjunção  é uma contingência.P ˅ C 

(    ) O Princípio da Identidade diz que uma proposição não pode 
ser simultaneamente verdadeira e falsa.

Marque a alternativa que contém a sequência CORRETA de 

preenchimento dos parênteses:

a) V, V, F e F.

b) V, V, V e F.

c) F, V, F e V.

d) V, F, F e F.

e) F, V, V e V.

21ª QUESTÃO

Rafael está organizando uma festa para comemorar os seus 40 

anos. Ele decidiu servir três bebidas alcoólicas (cerveja, pinga e 

whisky) e três bebidas não alcoólicas (água, água de coco e 

refrigerante). No final da festa, constatou-se que todos que 

beberam pinga também beberam cerveja. Constatou-se também 

que nenhum convidado que bebeu cerveja tomou whisky. Sabe-

se ainda que 20 pessoas beberam pinga, 50 beberam cerveja e 30 

beberam whisky. Além disso, sabe-se que 10% das pessoas que 

beberam, das bebidas alcoólicas,  apenas cerveja, também 

beberam refrigerante e que 2/3 dos convidados que beberam 

whisky também beberam água de coco. Diante desta situação de 

consumo, é possível afirmar que a quantidade de convidados que 

beberam somente bebida alcoólica foi:

a) 80.
b) 100.
c) 50.
d) 57.
e) 73.

22ª QUESTÃO
Antônia, Luísa e Maria são irmãs. Sabe-se que Luísa e Maria são 
gêmeas e que a idade de Antônia é 1/3 da idade de Maria. Sabe-se 
também que o produto das idades de Antônia, Luísa e Maria é 
1125. 

Qual é o valor da soma das idades das três meninas?

a) 33

b) 31

c) 32

d) 35

e) 34
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23ª QUESTÃO

Qual das alternativas representa o 11º e o 12º termos da sequência lógica a seguir?

24ª QUESTÃO
Considere as proposições , , e a seguir:p q r S 

p  : Campina Grande é uma cidade.

q  : Oscar Niemeyer é um arquiteto brasileiro.

r  : O sol gira em torno da terra.

S p → q ˄ r:   ~   . 

Logo, pode-se afirmar que:

a) S.Não é possível determinar o valor lógico de 

b) S .O valor lógico de  é a verdade

c) O valor lógico de S é a falsidade.

d) S . não tem valor lógico

e) S é simultaneamente verdadeira e falsa.

2 ª QUESTÃO5
Apesar de ser um mecanismo que ajuda o sistema imunológico a combater infecções, a febre, em alguns casos, precisa ser 
acompanhada por um médico. A febre pode ser um forte indício de uma infecção viral ou bacteriana, por exemplo. E, por isso, é muito 
importante ter um termômetro em casa. Após perceberem que seu filho Lucas, de 2 anos, estava com a temperatura corporal em 38,5ºC, 
Heitor e Poliana decidiram que se a febre ultrapassasse os 39ºC ou se Lucas apresentasse diarreia, então eles iriam levar Lucas ao 
Hospital para que profissionais o avaliassem. Sabendo que Heitor e Poliana levaram Lucas ao Hospital, é possível afirmar logicamente 
que:

a) .A febre de Lucas ultrapassou os 39ºC e Lucas apresentou diarreia

b) .A febre de Lucas ultrapassou os 39ºC ou Lucas apresentou diarreia

c) .Lucas teve diarreia, mas a febre não ultrapassou os 39ºC

d) .A febre de Lucas ultrapassou os 39ºC, mas Lucas não apresentou diarreia

e) Não é possível determinar logicamente o motivo pelo qual Heitor e Poliana levaram Lucas ao hospital.

a)

b)

c)

d)

e)
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
26ª QUESTÃO

Sobre Anamnese psiquiátrica: Formas de tomada de Entrevista, Estrutura da História Clínica, Exame Mental, Exames 

Complementares, assinale a alternativa CORRETA. 

a) A habilidade do entrevistador, em Psiquiatria Clínica, não se evidencia pelas perguntas que evita fazer, através das que não faz e 

pela decisão de quando e como falar ou calar-se.

b) Na prática da Psiquiatria Clínica, é comum recorrer-se a informações colhidas junto a familiares, isso se justificando pela 

dificuldade de coleta de dados clínicos junto ao próprio paciente e porque, não sendo portadores de transtornos mentais, parentes 

sempre apresentam informações corretas e objetivas, destituídas de subjetivismos.

c) No exercício da Psiquiatria Clínica, é comum ter-se que recorrer a informações prestadas por familiares, amigos ou conhecidos do 

portador de transtorno mental, com vistas a um diagnóstico acertado, sobretudo considerando-se que, por conta de eventual 

atividade delirante ou alucinatória, os portadores de transtornos mentais podem falsear a realidade objetiva. 

d) Manter atitude fria e distante, tecer comentários valorativos e anotar minuciosamente todos os dados coligidos quando do registro 

da história clínica, são condutas que devem ser obrigatoriamente prescritas quando da entrevista psiquiátrica com fins 

diagnósticos. 

e) Exames Psicométricos, como a mensuração do Quociente Intelectual, e Testes Projetivos, como o Teste de Rorschach, devem ser 

aplicados pelo Psiquiatra, sobretudo objetivando refinamento diagnóstico, notadamente nas suspeitas de Retardo Mental e 

Psicoses, respectivamente.

27ª QUESTÃO

Sobre Raciocínio Diagnóstico em Psiquiatria, é CORRETO o que se afirma em:

a) p.e.Graças à existência de sintomas ou sinais clínicos específicos para os diversos tipos de transtorno mental, como, , as alucinações 

e alucinoses, que apenas ocorrem nas adicções e nos transtornos psicóticos, respectivamente, é geralmente fácil o diagnóstico em 

Psiquiatria. 

b) Em Psiquiatria, embora o diagnóstico pluridimensional baseado em sistema multiaxial proposto no DSM-IV não seja previsto no 

DSM-V, é sempre de bom alvitre, no processo diagnóstico, levar em consideração fatores orgânicos, sociais, culturais, situacionais.

c) O diagnóstico de Transtornos Mentais deve ser baseado na absoluta certeza dos elementos sugeridos pelo modelo etiopatogênico, 

típico da Clínica Psiquiátrica, e não no modelo descritivo, incomum à Psiquiatria. 

d) Em Psiquiatria Clínica, o diagnóstico nosográfico definitivo é determinado sobretudo pelos dados fornecidos por exames 

laboratoriais complementares. 

e) Em Psiquiatria Clínica, apenas interessam, do ponto de vista da Lógica Diagnóstica, os sintomas produtivos (ou positivos), como o 

mutismo e a abulia, por exemplo  .

28ª QUESTÃO

Acerca da Psicopatologia Geral, é CORRETO o que se afirma em:

a) No que tange à atenção, enquanto vigília (ou vigilância) é a capacidade de manter preso o foco da atenção em apenas um objeto, 

durante longo tempo, tenacidade é a capacidade de mudar o foco da atenção para diferentes estímulos constantemente. 

b) Enquanto a alucinação é uma percepção anobjetal, ilusão é distorção sensoperceptiva de objeto real e concreto.

c) As excitações psicomotoras são exclusivas dos Transtornos Psicóticos, assim como o mutismo é um dos elementos semiológicos 

ditos “negativos”, comuns nas Esquizofrenias. 

d) O ciúme de intensidade extrema, desprovido de crítica, é facilmente diferenciável do delírio de ciúme – o que interessa 

exclusivamente ao campo da Psiquiatria Forense e às implicâncias jurídicas do delírio erotomaníaco (também chamado de Delírio 

de Clérambault).

e) Enquanto à Psicopatologia Dinâmica interessa sobretudo a forma das alterações psicopatológicas, à Psicopatologia Descritiva 

interessa sobretudo o conteúdo de tais vivências.
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29ª QUESTÃO

Acerca da Psicopatologia Geral, é VERDADE o que se afirma em:

a) O termo mais adequado para designar, atualmente, a maior parte das síndromes confusionais agudas é Delirium.

b) A capacidade de orientar-se requer, de forma consistente, a integração de apenas duas capacidades psíquicas: a correta percepção 

dos estímulos ambientais e a necessária atenção a tais estímulos. 

c) No que diz respeito à Psicopatologia, a perspectiva bio-médica não diz respeito a uma noção de ser humano centrada no ser 

biológico, da mesma forma que na perspectiva existencial o portador de transtorno mental não seja visto como um ser singular 

lançado em um mundo fundamentalmente histórico e humano. 

d) Os transtornos da Orientação dizem respeito, exclusivamente, a Tempo e Espaço, ou seja, Desorientações Cronológica e 

Topográfica, respectivamente.

e) Uma das formas mais graves de transtorno do Raciocínio é o Delírio Persecutório, dada a possibilidade de “inversão da relação 

perseguido-perseguidor”, graças à qual o paciente delirante é capaz de intentar contra a vida daquele que ele supõe persegui-lo.

30ª QUESTÃO

Sobre Psicopatologia Geral, é VERDADE o que se afirma em:

a) Quando ocorre excessiva vigilância, com baixa tenacidade, ou excesso de tenacidade, com baixa vigilância, dão-se, em geral, as 

Distrações.

b) Nos Transtornos Esquizofrênicos, os tipos de alucinações mais comuns são as cinestésicas, as senestésicas e as sinestésicas.

c) Em doenças orgânicas, raramente ocorrem, como manifestações clínicas, sintomas psiquiátricos (alucinações, delírios, quadros de 

agitação psicomotora). 

d) A ansiedade é sempre manifestação patológica relativa à doença mental, notadamente os Transtornos de Ansiedade.

e) Sendo a tristeza uma forma de depressão, deve ser abordada, psicofarmacológica e preferencialmente, mediante uso de Inibidores 

Seletivos da Receptação de Serotonina.

31ª QUESTÃO

Sobre Nosologia e Nosografia em Psiquiatria, assinale a alternativa CORRETA:

a) No Transtorno Obsessivo-Compulsivo, obsessões são comportamentos motores capazes de diminuir a intensidade da ansiedade 

desencadeada pelas ideias fixas representadas pelas compulsões.

b) A ansiedade é sempre patológica, devendo, por isso e melhormente, ser tratada com uma combinação terapêutica composta por 

ansiolíticos, antidepressivos Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina e psicoterapia.

c) A depender das circunstâncias, toda pessoa é capaz de experimentar ansiedade – uma sensação difusa, desagradável e vaga de 

apreensão, por vezes acompanhada de sintomas neurovegetativos, que nem sempre são patológicas.

d) Não é fundamental, no diagnóstico diferencial entre Transtornos Bipolares I e II, caracterizar a presença de Mania ou Hipomania, 

respectivamente. 

e) O suicídio, seja frustro, seja consumado, raramente está associado a quadros de Transtornos Afetivos. 

32ª QUESTÃO

Ainda acerca da Nosologia/Nosografia em Psiquiatria:

a) Os Transtornos de Personalidade (também ocasionalmente denominados de Psicopatias, Sociopatias ou Neuroses de Caráter) são 

frequentes em Psiquiatria, embora em seu tratamento conte-se hoje com terapêuticas eficazes. 

b) Transtornos orgânicos (intoxicações exógenas ou doenças sistêmicas, por exemplo) raramente produzem quadros alucinatórios 

e/ou delirantes.

c) Nos Transtornos de Ansiedade, os achados psicopatológicos fundamentais são as obsessões, compulsões e fobias.

d) Conferem mau prognóstico aos quadros esquizofrênicos: início na juventude, ausência de fatores precipitantes, sintomas negativos 

e história familiar de transtornos do humor.

e) Inclusive quando adaptativa, a ansiedade é sempre indicativa de transtorno mental a ser melhor investigado. 
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33ª QUESTÃO
Sobre transtornos psicossomáticos, escolas e princípios teóricos, assinale a alternativa CORRETA:

a) Coube a Freud demonstrar o importante papel do sistema nervoso autônomo inconsciente na produção de transtornos e reações 

psicossomáticos.

b) Lúpus eritematoso sistêmico, hipertireoidismo, porfiria aguda intermitente e miastenia gravis, raramente são causas de sintomas 

psiquiátricos.

c) A Teoria do Estresse propõe que os Transtornos Psicossomáticos são resultantes de conflitos inconscientes originários de um 

trauma, geralmente ocorrido na infância.

d) Cólon irritável, dor sacroilíaca, piloroespasmo, reações alérgicas, síndromes de dor crônica sem causa orgânica aparente e psoríase 

não são considerados transtornos psicossomáticos.

e) O psiquiatra deve sempre excluir condições médicas não-psiquiátricas que possam eventualmente explicar os sintomas de 

pacientes psiquiátricos. 

34ª QUESTÃO
Acerca da Psicofarmacoterapia básica é CORRETO afirmar que:

a) Os Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina são medicamentos proscritos no tratamento de quadros de TEPT (Transtorno 

de Estresse Pós-Traumático).

b) Os ansiolíticos (Clonazepam, por exemplo) jamais devem ser associados aos Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina no 

tratamento de Transtornos de Ansiedade, dada a possibilidade de ansiedade de rebote.

c) São efeitos colaterais incomuns no uso de Clozapina: Hipotensão ortostática, ganho de peso, sialorreia, constipação e sedação.

d) Como estabilizadores do humor, os derivados do Lítio são raramente utilizados, dada a sua nefrotoxicidade, grave e imprevisível.

e) Nos Transtornos de Ansiedade (Agorafobia, Fobia Social, por exemplo) são amplamente usados os antidepressivos nomeados de 

Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina.

35ª QUESTÃO

Sobre Psicofarmacoterapia básica e Medicalização.
Em relação à Medicalização, questão colocada nos embates entre uma Psiquiatria de Base Bio-Médica e Farmacológica e uma 
Psiquiatria de Orientação Sócio Política, solicita-se que, lido o texto abaixo, seja assinalada a única alternativa CORRETA:

[1]
MEDICALIZAÇÃO
Medicalização é o processo pelo qual o modo de vida dos homens é apropriado pela medicina e que interfere na construção de 
conceitos, regras de higiene, normas de moral e costumes prescritos – sexuais, alimentares, de habitação – e de comportamentos 
sociais. Este processo está intimamente articulado à ideia de que não se pode separar o saber - produzido cientificamente em uma 
estrutura social - de suas propostas de intervenção na sociedade, de suas proposições políticas implícitas. A medicalização tem, como 
objetivo, a intervenção política no corpo social. Outro uso frequente do termo é “medicalização do social”, expressão que possui um 
campo semântico amplo, podendo se referir a uma série diferenciada de fenômenos, o que impõe especificarmos alguns aspectos que 
podem ser a ele associados. Essa expressão pode ser entendida como a forma pela qual a evolução tecnológica vem modificando a 
prática da medicina, por meio de inovações dos métodos de diagnóstico e terapêutico, da indústria farmacêutica e de equipamentos 
médicos; por outro lado, pode ser usado numa referência às consequências que acarreta para o jogo de interesses envolvidos na 
produção do ato médico. Embora estes e outros sejam fatores reais que propiciam a reprodução do processo de medicalização, não é 
diretamente deste conjunto de fenômenos que iremos tratar. O fenômeno da medicalização social surge e se desenvolve, 
historicamente, no contexto das sociedades disciplinares, tal como foi analisado por Foucault, em vários de seus estudos. Esse 
fenômeno promoveu a ampliação do campo de função da medicina, estendo-o ao plano político. Razão médica e ciência moderna são 
focos dos estudos de Madel Luz, que continuam se ampliando no Instituto de Medicina Social da UERJ, no grupo de pesquisa sobre 
Racionalidades Médicas, produzindo matriz teórica para muitos trabalhos já publicados e outros em andamento, dentre eles teses e 
dissertações.
Cf. LUZ, Madel Therezinha. Natural, racional, social: razão médica e racionalidade científica moderna. Rio de Janeiro, Campus, 
1988; LUZ, Madel Terezinha. Racionalidades médicas: diagnose e terapêutica: médicos e pacientes no dia-a-dia institucional. 
(Relatório técnico final da segunda fase do projeto Racionalidades Médicas). Rio de Janeiro, Departamento de Planejamento e 
Administração em Saúde, Instituto de Medicina Social, UERJ, 1997. Cf. também, a série de relatórios, seminários e trabalhos 
produzidos para o Projeto Racionalidades Médicas, arquivados na biblioteca do IMS/UERJ.
(Fonte: http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_medicalizacao.htm)

a) À Psiquiatria não interessam questões políticas relativas à sua prática, dado que, à medicina apenas interessam o diagnóstico, o 
prognóstico e a aplicação correta de terapêuticas aos transtornos mentais.

b) A medicalização não é questão relevante às discussões sobre as aplicações sociais e políticas da Psiquiatria.

c) A medicalização da sociedade e da vida dá-se exclusivamente por via farmacológica.

d) Enquanto “medicar” é ato médico, “medicalização” é conceito político social, mediante o qual, para Foucault, dentre outras 
medidas, disciplina-se uma sociedade.

e) Não cabendo, no exercício da Psiquiatria, questões de ordem social, política, econômica ou cultural, discutir a medicalização, 
enquanto fenômeno social, é questão desprovida de importância.  
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36ª QUESTÃO
Sobre as urgências e emergências psiquiátricas, assinale a alternativa CORRETA.

a) O suicídio é doença mental complexa, multidimensional, resultante de uma profunda interação entre fatores ambientais, sociais, 

culturais, fisiológicos, genéticos, psicológicos e biológicos. 

b) O suicídio não é uma doença mental, embora possa ser manifestação de transtorno mental.

c) As tentativas suicidas repetitivas, menos que um indício de agravamento das ideias autodestrutivas, mais evidenciam a 

personalidade histérica daqueles indivíduos que raramente se matam.

d)  Qualquer suicídio é apenas matéria clínico-psiquiátrica, sem implicações éticas ou jurídicas.

e) A avaliação psiquiátrica para a determinação do risco de suicídio não necessita incluir avaliação dos fatores de risco (modificáveis 

ou fixos) e dos fatores protetores relativos ao paciente. 

37ª QUESTÃO
Sobre Urgências e Emergências psiquiátricas, é VERDADE o que se afirma em:

a) Pessoas que ficam ameaçando suicídio não se matam (e, por isso, não necessitam de suporte psicológico/psiquiátrico). 

b) Os fatores de risco para o suicídio comportam elementos demográficos, como a idade; elementos sociais, como o estado civil; 

elementos psiquiátricos, como transtornos afetivos; elementos médicos, como complexo HIV / AIDS; elementos relacionados ao 

comportamento audestrutivo, como tentativa suicida anterior, mas não elementos familiares, como história familiar de suicídio. 

c) Na anamnese psiquiátrica a ser aplicada ao paciente com ideias autodestrutivas deve-se: inquirir sobre a ideação suicida; avaliar se 

a pessoa apresenta um plano definido para cometer suicídio; investigar se a pessoa possui os meios e os métodos para o suicídio; e 

descobrir se a pessoa fixou alguma data para cometer suicídio.

d) Por conta de que o conhecimento sobre os fatores de risco não permita predizer exatamente se e quando um paciente cometerá 

suicídio, o cálculo de tal risco é matéria secundária quanto às medidas de prevenção ao suicídio. 

e) Dentre os fatores protetores contra o suicídio a religiosidade do paciente é elemento pouco significativo. 

38ª QUESTÃO

Acerca dos Princípios e aplicações da Psiquiatria Forense; Imputabilidade X Inimputabilidade; Simulação, Dissimulação e 
Metassimulação, assinale a alternativa CORRETA.

a) Em Psiquiatria Forense, considerando-se a subjetividade da avaliação psiquiátrica, falhas quanto à caracterização da existência (ou 

não) de periculosidade em albergados da Justiça a serem postos em regime prisional semiaberto podem ser frequentes. 

b) Avaliação de capacidade mental para adoção de menores; avaliação de capacidade mental para ato testamentário; avaliação da 

capacidade mental para fins jurídicos de caracterização da existência de elementos referentes à inimputabilidade ou imputabilidade 

penal são atos proscritos da prática da Psiquiatria Forense.

c) Do ponto de vista psiquiátrico e do ponto de vista da Legislação Brasileira, uma pessoa é imputável, desde que tenha mais de 

dezoito anos, posto que, após tal idade, ela sempre possui capacidade de pleno discernimento entre o certo e o errado.

d) Em Psiquiatria Forense, simulação é a tentativa do paciente de criar, voluntariamente, um sintoma que de fato não tem, enquanto 

dissimulação é o ato de negar voluntariamente a presença de sinais e/ou sintomas psicopatológicos.

e) Em Psiquiatria Forense, dissimulação é a tentativa do paciente de criar, voluntariamente, um sintoma que de fato não tem, enquanto 

simulação é o ato de negar voluntariamente a presença de sinais e/ou sintomas psicopatológicos.

39ª QUESTÃO

Acerca dos Princípios de Psiquiatria Preventiva, assinale a alternativa CORRETA.

a) Prevenção primária, em Psiquiatria, consiste no tratamento o mais imediato possível de um dado transtorno mental. 

b) A redução de fatores de risco para um dado transtorno mental, embora interfira em sua prevalência, não interfere em sua incidência. 

c) A prevenção secundária, em Psiquiatria, não exige diagnóstico e tratamento precoces dos transtornos mentais, mas a aplicação de 

medidas alusivas a educação, moradia e alimentação adequadas às necessidades humanas.

d) O objetivo da prevenção, em Psiquiatria, é diminuir a incidência, a prevalência e a incapacidade residual de transtornos mentais.

e) Apesar de que o objetivo da prevenção terciária seja reduzir a prevalência de defeitos psíquicos, ela não se aplica às incapacidades 

residuais dos transtornos mentais, de resto impossíveis de evitar. 
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40ª QUESTÃO

Diz o Manual da Classificação Internacional de Doenças (CID-10):
F41.0 Transtorno de pânico [ansiedade paroxística episódica]
A característica essencial deste transtorno são os ataques recorrentes de uma ansiedade grave (ataques de pânico), que não ocorrem 
exclusivamente numa situação ou em circunstâncias determinadas mas de fato são imprevisíveis. Como em outros transtornos 
ansiosos, os sintomas essenciais comportam a ocorrência brutal de palpitação e dores torácicas, sensações de asfixia, tonturas e 
sentimentos de irrealidade (despersonalização ou desrealização). Existe, além disso, frequentemente um medo secundário de morrer, 
de perder o autocontrole ou de ficar louco. Não se deve fazer um diagnóstico principal de transtorno de pânico quando o sujeito 
apresenta um transtorno depressivo no momento da ocorrência de um ataque de pânico, uma vez que os ataques de pânico são 
provavelmente secundários à depressão neste caso. 
(Fonte: http://www.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/f40_f48.htm)

Sobre isso, afirma-se:

a) No Transtorno de Pânico raramente ocorre depressão.

b) Dados os fatores inconscientes presentes nos quadros clínicos de Transtorno de Pânico, o tratamento melhor indicado é a 
Psicanálise.

c) Os sintomas constantes de tal quadro clínico dispensam diagnóstico diferencial com feocromocitomas e prolapso de válvula mitral.

d) A despersonalização e/ou desrealização ocorrem apenas nos Transtornos de Pânico.

e) O tratamento mais indicado para tal quadro clínico constitui-se como associação de Psicoterapia Cognitivo-Comportamental + 
Ansiolíticos + Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina. 

P MG2 0 1 9 - ME D P S I QUI AT RA



P MG2 0 1 9 - ME D P S I QUI AT RA




